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No começo do século XX, civis e militares brigavam pelo protagonismo na 
feitura da Carta Geral do Brasil Republicano. Além do poder e prestígio 

que uma instituição desfrutaria por esta honrosa atribuição, a disputa também 
passava pelos métodos cartográficos. Enquanto a Comissão da Carta Geral do 
Brasil, chefiada pelo Estado Maior do Exercito, defendia a precisão da triangu-
lação, o Clube de Engenharia prezava a rapidez e a necessidade prática de com-
pilação de mapas antigos e levantamentos astronômicos.

Em 1908,  com apenas uma parte do Rio Grande do Sul mapeada, surgiram 
críticas sobre a morosidade do trabalho do Exército Brasileiro. O debate co-
meçou a ser frequente nos encontros dos sócios do Clube de Engenharia. O 
Clube representava uma forte aliança entre engenheiros, políticos e empre-
sários. Os engenheiros já conheciam bem o território brasileiro, já haviam 

atuado na remodelação das cidades e portos e, construção de principalmente, 
no projeto de integração nacional com em obras de estradas, ferrovias e im-

plementação das redes de telégrafos. Enquanto isso, na Europa desde o fim do 
século XIX ocorria uma movimentação para buscar uma padronização cartográ-
fica mundial. O objetivo era fazer uma carta do mundo ao milionésimo, ou seja, 
na escala de 1:1 000000.

Revista Fon Fon
Acervo da Fundação Biblioteca Nacional
Montagem: Rafael Sudano

Moema de Rezende Vergara

A produção do mapa em disputa



15
Observatório Nacional
 Acervo do MAST

Assim, em 1916, o Clube de Engenharia começou a desenvolver a Carta 
Geográfica do Brasil de acordo com as regras internacionais. A proposta era 
mudar a metodologia, trocar por outra que também tivesse rigor, precisão 
e, ao mesmo tempo, mais rapidez em sua confecção. Henrique Morize, en-
tão diretor do Observatório Nacional, apoiado por diversos engenheiros, 
defendeu o uso de dois métodos para elaboração do mapa -  astronômico e 
o de compilação. O astronômico consistia no uso de coordenadas geográfi-
cas, latitude e longitude, determinadas localmente em trabalhos de campo 
da comissão ou informado por terceiros. A partir do uso de instrumentos 
científicos óticos, como sextantes ou teodolitos, os engenheiros e astrôno-
mos conseguiram calcular com facilidade a latitude e longitude de pontos 
estratégicos como acidentes geográficos ou cidades. A longitude, um pro-
blema de maior dificuldade, foi calculada, principalmente, a partir de sinais 
telegráficos que forneciam informações calculadas pelo Observatório Nacio-
nal. Já o método de compilação era uma atividade de gabinete. Consistia na 
elaboração a partir da análise e reprodução de documentos anteriores, como 
mapas e cartas, levantamentos topográficos e coordenadas geográficas. Neste 
processo, as diferentes escalas e distorções das projeções eram normatizadas 
no novo mapa, gerando um material padronizado e de fácil utilização.
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No Brasil, o projeto foi realizado pelo Clube de Engenharia, e resultou na 
publicação das 50 folhas seguindo à risca as convenções da Carta Internacio-
nal do Mundo ao Milionésimo. A série de compilações foi liderada pelo presi-
dente do Clube de Engenharia, o engenheiro Paulo de Frontin e organizada 
pelo engenheiro Francisco Bhering. As folhas apresentadas ao escritório da 
Comissão Internacional foram julgadas como uma contribuição considerá-
vel para o mapa internacional, principalmente por terem sido entregues em 
um período de baixa produtividade das folhas em escala global devido ao fim 
da Primeira Guerra Mundial em 1918. A contribuição brasileira, mesmo 
considerada “provisória” devido a algumas diferenças em relação ao padrão 
instituído, recebeu elogios dos geógrafos britânicos pela boa camada de co-
res e pela qualidade de impressão das folhas. Cabe ressaltar que a cartografia 
é um poderoso recurso no processo de afirmação da territorialidade estatal, 
além disso, a confecção de mapas possui também uma função simbólica com 
o objetivo de difundir uma determinada representação do espaço nacional.

Após uma série de críticas aos trabalhos dos militares na Comissão da 
Carta Geral do Brasil por parte de setores influentes da sociedade brasileira, 
o governo central, em 1915, transferiu a incumbência da tarefa do Minis-
tério da Guerra para o Ministério de Viação e Obras Públicas. O método 
escolhido foi de compilação de mapas e plantas já existentes, complementa-
do com alguns trabalhos de campo. Tem início, assim, uma nova etapa da 
Carta do Brasil, marcada pelo protagonismo dos engenheiros civis e suas 
associações profissionais.

Fachada da antiga sede do Clube de Engenharia, 
na Av. Rio Branco, n. 124 – Centro

Acervo da Fundação Biblioteca Nacional



Henrique Morize, Diretor do 
Observatório Nacional (de 1908 a 1929) 

e sócio do Clube de Engenharia
Acervo do MAST

Vários segmentos da sociedade demandavam por uma carta nacional des-
de o final do século XIX: para o Estado, um mapa facilitaria a ação político-
-administrativa no território; os militares o consideravam peça fundamen-
tal para a defesa nacional; os empresários precisavam de um mapa nacional 
confiável que viabilizasse obras de grande porte (ferrovias, portos, rodo-
vias); já a sociedade civil absorvia os discursos modernizador e nacionalista 
em torno do mapa, tornando-se um importante grupo de pressão em favor 
de sua elaboração.

A cena internacional, naquele momento, estava marcada por iniciativas 
de padronização das práticas científicas em geral. Na cartografia, essa preo-
cupação incidiu nas formas de elaboração e representação das cartas geográ-
ficas. Há, portanto, um cruzamento de interesses nacionais e cosmopolitas 
na trama que envolveu a elaboração da Carta de 1922, que ainda não foram 
sondados pela historiografia existente. De forma a compreender a iniciativa, 
realizaremos uma análise com uma perspectiva comparada de outros países 
que também participaram do Mapa do Mundo ao Milionésimo.

Em uma das principais celebrações oficiais da Primeira República, foi 
apresentada na Exposição do Centenário da Independência do Brasil, em 
1922, uma primeira edição do mapa nacional produzido pelo Clube de 
Engenharia. Este mapa denotava um grande esforço na internacionaliza-
ção das normas cartográficas das diversas agências criadoras de mapa do 
globo, e organizada pela Carta do Mundo ao Milionésimo (1909).
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Francisco Bhering (1867-1924) foi o relator desta comissão, encargo 
conseguido graças a sua experiência profissional como professor das esco-
las politécnicas de São Paulo e do Rio de Janeiro, como engenheiro e dire-
tor da Repartição Geral dos Telégrafos e como organizador do projeto de 
instalação de linhas telegráficas do Mato Grosso ao Amazonas. Sua atuação 
nessas e outras instituições propiciou o contato com muitos mapas e cartó-
grafos, familiarizando-o com aspectos minuciosos do território brasileiro. 
O trabalho de Bhering e sua equipe concentrou-se principalmente na or-
ganização e na compilação destes mapas. Atualmente, grande parte dessa 
documentação cartográfica com mais de mil mapas encontra-se no Fundo 
Francisco Bhering do Arquivo Nacional.

Como resultado, a Carta Geográfica do Brasil foi produzida em três 
escalas – 1:1.000.000, 1:2.750.000 e 1:5.000.000. A primeira foi im-
pressa no Instituto Cartográfico Dietrich-Reimer de Berlim e obedecia às 
instruções para a organização da Carta do mundo ao milionésimo, sendo 
dividida em 52 folhas. A segunda carta era uma redução das cópias da 
original (produzida na escala 1:2.000.000 e seria utilizada apenas para 
exposições). Foi encomendada a impressão de dez mil exemplares, em oito 
cores, ao Instituto Cartográfico de Paris.

A Carta Geral do Brasil ao Milionésimo foi o único mapa realizado pelo 
próprio país, seguindo a recomendação do Comitê Internacional da Carta 
do Mundo ao Milionésimo, uma vez que o restante da América Latina foi 
mapeada pela American Geographical Society (AGS).
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Francisco Bhering
Revista Clube de Engenharia - 1922

Acervo Clube de Engenharia
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